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A Base do Conhecimento Humano

“Nada existe na inteligência que antes não tenha passado pelos sentidos”.

Esta frase reafirma claramente um princípio que todos nós conhecemos: a base para construção do conhecimento humano é a observação. Ao usar a palavra “observação”, não quero dizer somente aquilo que vemos com os olhos, mais especificamente, com o sentido da visão. Refiro-me, na verdade, a toda informação que coletamos sobre o universo através de nossos sentidos.

Desde que a racionalidade passou a dominar o pensamento humano, tomando lugar do pensamento religioso como principal forma para se justificar os acontecimentos do mundo, foi estabelecida uma forma de se “construir” conhecimento: o método cientifico. Este método nada mais é que do que uma série de etapas que devemos seguir para ter certeza de que aquilo que estamos propondo é verdadeiro. Se formos bem sucedidos em passar por todas essas etapas, teremos chegado a uma conclusão fundamentada em fatos que não pode ser contestada por ninguém.

Obviamente, a primeira etapa do método cientifico é a observação. Observar um evento é o primeiro passo para tentar compreende-lo. Porém, o papel da observação não acaba aí. Nas subseqüentes etapas, onde se faz testes para verificar aquilo que, até o atual momento se considera a verdade, a observação novamente tem um papel crucial na coleta de dados que vão confirmar ou negar a atual hipótese.

Apesar do grande avanço da ciência e da popularização do método cientifico, ele é, muitas vezes, totalmente ignorado. O ser humano, por natureza, busca respostas. Há algo dentro de nós que não lida bem com o não saber, com o desconhecido. Por isso, muitas vezes, quando a ciência ainda não pode explicar um fato, nossa falta de paciência nos faz tomar atalhos, pular direto para conclusões sem se dar ao trabalho de fundamenta-las. É muito simples observar isso em nossa sociedade. A proliferação de novos cultos e religiões (muitas com discurso pseudocientifico), por exemplo, tem atraído cada vez mais pessoas e a facilidade com que estas acreditam em supostos psíquicos e em explicações absurdas para simples fenômenos é outro exemplo assustador.

Devemos então, tomar cuidado com a tentação de saciar nossa necessidade pela certeza ao custo de nossa inteligência. Ao ouvir uma explicação, pare e pense antes de aceita-la. Acredite apenas naquilo que pode ser provado, mas não feche a porta para todo o resto. Não tenha medo de admitir que há muito que você, assim como todos nós, não sabe.

